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EMENTA 

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas 

republicanas, por meio da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de 

documentos.  

 
PROGRAMA 

I – Imigração, economia cafeeira e o debate sobre a industrialização 

II - Atores e funcionamento do sistema político 

III - O mundo agrário: coronelismo, religiosidade e revoltas rurais 

IV – O mundo urbano: reformas urbanas, controle social e classes subalternas 

V – Classes trabalhadoras, movimento operário e contestação política 

 



 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

O curso visa dar conta dos principais debates ocorridos na historiografia sobre a Primeira República 

nas últimas décadas. Na parte I serão tratados o papel da imigração, o funcionamento da economia 

cafeeira e o processo de industrialização. Na parte II o objeto será o processo de implantação e 

consolidação da República e o funcionamento do sistema político. Na parte III, além das relações de 
poder nas áreas rurais, serão vistas os movimentos de caráter religioso como Canudos, Contestado e 

outros. A parte IV pretende dar conta de uma variedade de temas da história urbana, tais como: as 

reformas urbanas, os mecanismos de controle social e as formas de existência e resistência das 
classes subalternas. Por fim, a parte V, tratará da formação da classe operária, do movimento 

operário e das correntes políticas que buscam a adesão dos trabalhadores. A bibliografia 

apresentada tem caráter meramente indicativo devendo ser ampliada no decorrer do curso. 
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